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Prefácio

			“ Amor é a ponte entre você e tudo o mais .”

			Rumi

		


		
			Dedicatória

			Aos meus pais. Todo o meu amor. 

		


		
			O caminhar

		


		
			Eu queria fazer o caminho, o Caminho de Santiago de Compostela, 780 quilômetros caminhando na Espanha. Um dia, talvez...

			Foi durante uma sessão de filme que a ideia voltou a cruzar minha mente. Santiago de Compostela... por que não?

			Tinha 35 anos. Imaginava que minhas opções eram apenas aquelas do meu entorno: continuar a minha trajetória profissional, casar e seguir o que sempre fora imaginado por mim, para mim.

			Essa era a vida, a minha visão de vida.

			Por outro lado, eu tinha esperanças de que existisse algo a mais, sentia um vazio dentro de mim, o qual buscava preencher, mas jamais parecia satisfeito.

			Sempre carreguei comigo questionamentos que, com o passar dos anos, pareciam crescer. À minha volta, todos seguiam com suas vidas pré-planejadas, como se existisse uma fórmula mágica. Mas por que, então, essa fórmula não me bastava? Por que esta fórmula não me convencia? Por que de estarmos aqui, vivos?

		


		
			Há quatro anos cogitei fazer o Caminho de Compostela com uma amiga, porém o que me instigara há quatro anos era muito diferente do que me excitava agora. Desta vez eu não queria uma aventura, precisava buscar algo meu, respostas minhas.

			Tive a certeza da minha escolha quando, 10 dias antes de embarcar na minha jornada, no meio do almoço, meu pai comentou:

			— Filha, se você tivesse escolhido se casar, não acho que seria infeliz, e sim que teria uma boa vida. Porém se você quiser algo a mais, talvez o caminho precise ser outro...

			Eu jamais poderia ter imaginado que o Caminho mudaria meu rumo, mudaria a mim e me lançaria em uma jornada que não mais teria fim. Não, eu não encontrei respostas. Eu simplesmente descobri a vida que habitava dentro de mim, descobri que estar vivo é uma experiência única de Amor. Descobri como deixamos essa experiência se perder.

			Entre risadas e muitos choros, encontros e desencontros (os quais eu jamais entenderei completamente), renasci no Caminho.

		


		
			Cada vez que uma tempestade se aproxima no horizonte, o céu é tomado por uma energia intensa e pesada. Os animais sentem quando a natureza está pronta para manifestar sua vontade e correm agitados. Seus instintos são tocados, seus comportamentos alterados e eles entendem que a realidade está a ser transformada.

			Essa visão sempre me extasiou:

			Criaturas selvagens correndo livres, instintivamente.

			É um chamado da natureza.

			Abandonamos nossos pedestais,

			A fragilidade da vida emerge,

			A beleza do misterioso,

			O que irá acontecer?

			Sem respostas. Sem controle.

			Um vislumbre da liberdade.

			Uma tempestade se aproximava com toda sua força, com toda sua beleza.

		


		
			Madrid, Espanha.

			13 de junho de 2016.

			Ainda estava escuro quando entrei naquele táxi. Havia pouquíssimos carros circulando, os faróis ainda acesos.

			Segui para a estação de trem Puerta de Atocha, em Madrid, onde pegaria o primeiro trem para Pamplona.

			Meu coração estava apertado. Um certo misticismo envolvia o Caminho de Santiago de Compostela e eu estava a poucas horas do começo dessa jornada.

			Aparentemente, carregava comigo apenas minha mochila e meu bastão, e deveria viver com eles pelos próximos 30 ou 40 dias. Internamente, porém, carregava um medo, medo do inesperado, medo de não conseguir e medo do que poderia descobrir.

			Uma força desconhecida me levara até aquele exato momento. Tinha vontade de me despir, de conhecer mais e mais as incertezas que habitavam em mim. Era uma inquietação com a qual eu convivia há anos.

			Era minha chance. Eu sabia que estava pronta.

			Com 35 anos, entrei naquele táxi sozinha. Sentia que era uma criança tomando o ônibus para a escola pela primeira vez; estava ansiosa, feliz, orgulhosa, mas continuava com medo.

			Minha escolha.

		


		
			São Paulo.

			18 de maio de 2016.

			Eu preciso andar o Caminho de Santiago de Compostela, preciso fazer isso agora. Por que não?

			A ideia que surgira alguns dias antes, enquanto assistia a um filme, agora surgia como uma certeza. O impulso repentino tomou conta de mim.

			Uma peregrinação de aproximadamente 800 quilômetros, a pé, sozinha, na Espanha.

			Chovia muito. Eu voltara para São Paulo há alguns meses e estava em casa naquela tarde. Olhava pela janela do meu quarto, avistava os carros emparelhados, os limpadores de vidro a todo vapor, buzinas estridentes vindas de todas as direções, faróis piscando.

			Mesmo assim, entrei em meu carro e me pus a dirigir rumo à Associação de Confrades e Amigos do Caminho de Santiago de Compostela.

			Estava decidida a seguir aquele impulso. Meu primeiro passo.

			Lá estava eu, parada no trânsito, indo colher algumas informações para dar início à minha jornada.

			Você está louca?

			Você tem ideia de que as pessoas começam a treinar meses antes de fazer essa peregrinação?

			Por quê? Por que você quer fazer isso?

			Perguntas e dúvidas surgiam em minha mente e eu não tinha resposta nenhuma. Eu sentia apenas a absoluta necessidade de ir. Eu sabia, porém o que eu ainda não sabia naquela tarde chuvosa era como aquela decisão me transformaria.

			Quatro semanas mais tarde, dei o meu primeiro passo no Caminho Francês em direção à cidade de Santiago de Compostela.

		


		
			— Chegamos! – o taxista exclamou enquanto eu despertava de um leve cochilo.

			Após a viagem de três horas de trem, no qual eu não avistara nenhum outro peregrino, segui de táxi até a cidade de Saint-Jean-Pied-de-Port, ao Sul da França, fronteira com a Espanha.

			Assim começava a minha peregrinação.

			Ao descer do carro com a mochila nas costas e o bastão na mão, segui imediatamente em direção à Oficina de Acolhimento ao Peregrino para estampar o meu passaporte de peregrinação do Caminho de Santiago de Compostela. A cada nova cidade alcançada, teria um novo carimbo. Esse seria o primeiro marco daqueles 780 quilômetros que viria a percorrer — ou não.

			O dia estava encoberto e não avistei nenhum outro peregrino na rua principal. Alguns turistas caminhavam pelas ruelas de pedra e outros aproveitavam a vista dos terraços, bebendo vinho e petiscando tapas enquanto batiam papo.

			Senti um certo acanhamento, pois eu ainda não era exatamente uma peregrina e, portanto, aquele não era o meu lugar.

			Todas as perguntas, dúvidas e inseguranças surgiram de uma só vez em minha mente e os turistas faziam com que elas se tornassem ainda mais fortes.

			Eu deveria estar sentada em uma mesa com amigos, bebendo, rindo. Não. Escolhi estar aqui sozinha com esta mochila pregada nas minhas costas e este bastão. Por que isso?

			O que estou buscando?

		


		
			O que devo fazer?

			Será que vou caminhar sozinha todos os dias?

			Naquela época, ainda não conhecia ninguém que tivesse percorrido o Caminho Francês por completo. Ou seja, alguém que tivesse iniciado sua jornada em Saint-Jean e completado os aproximadamente 770 quilômetros até a cidade de Santiago de Compostela. Tampouco fizera qualquer pesquisa. 

			Não sabia o que aquilo representaria. Tinha medo do desconhecido, o mesmo medo que tantas vezes nos impede de experimentar e dar o primeiro passo.

			Nada fazia sentido e, por muito tempo, não fez. Naquele momento, era só eu, minha mochila e minha vontade.

			Ao adentrar a Oficina do Peregrino, descobri que deveria me apressar para iniciar a caminhada, pois uma tempestade se aproximava. Não era recomendado iniciar a subida em direção aos Pirineus sob chuva.

			Seguindo as recomendações da ACACS (Associação de Confrades e Amigos do Caminho de Santiago de Compostela) de São Paulo, reservei minha primeira noite em um refúgio localizado a apenas sete quilômetros e meio de Saint-Jean-Pied-de-Port. Assim, andaria pouco, pernoitaria no albergue e, na manhã seguinte, seguiria até a próxima suposta parada, o município de Roncesvalles.

			A decisão de percorrer o Caminho fora tomada às pressas e eu não preparei a minha mente ou o meu corpo para aquilo. Por isso senti despertar em mim um certo anseio e um senso de desafio.

			O tempo continuava fechado e a ideia de dar os meus primeiros passos sob chuva me fizeram entrar no primeiro restaurante que avistei para um rápido almoço. Foi ali que conheci o primeiro peregrino, Jesus. Ele também carregava uma mochila e um bastão, indícios claros do motivo em estar ali. Sentou-se naturalmente ao meu lado no balcão. 

			Almoçamos e conversamos até que percebi o cessar da chuva fina, o que me deu um certo alívio. Aquele parecia um bom presságio e eu precisava dar início à minha jornada.

			Jesus, um professor que vinha do México, seguiria viagem apenas no dia seguinte, portanto nos despedimos e desejamos “Buen Camino” um ao outro. Lema este usado entre os peregrinos, como poderoso mantra de incentivo no decorrer das longas caminhadas e passageiros encontros.

			“Buen Camino” é tudo que pedimos e desejamos, seja em uma caminhada de 30 dias ou na jornada da vida.

			Saí do restaurante, iniciei os meus primeiros passos e me deparei com uma placa: “Roncesvalles – 24,5 km”. Estava feito, era isso. Não me importava com o que poderia acontecer, eu não desistiria e continuaria confiando na existência de um motivo maior para eu estar ali.

			Naquele primeiro momento, meu objetivo era chegar ao albergue antes da tempestade, caso ela chegasse. Minha corrida ainda era contra o tempo.

			Seriam apenas sete quilômetros e meio, mas eu desconhecia minha resistência naquele momento e não sabia se o meu corpo conseguiria se adaptar à carga de aproximadamente sete quilos da mochila, em subida.

			Estava deixando a pequena cidade de Saint-Jean-Pied-de-Port para trás e, conforme me distanciava dela, a natureza surgia deslumbrante. A estrada recortava vales, campos verdes e não havia ninguém ali, eu estava sozinha. Escutava apenas meus passos e minha respiração — rápida e curta, um misto de esforço físico e mental.

			Como terminaria aquela peregrinação?

			Apesar da determinação, um medo enorme do desconhecido tomava conta de mim. Estou acostumada com quem eu sou, apesar do desconforto. Esta sou eu. E se eu me transformar em outra pessoa depois de fazer o Caminho? O que descobrirei? Quais as implicações destas mudanças? Ou será que nada mudará?

			Esse era o meu maior receio: apesar dos pés machucados e do corpo dolorido, eu continuaria sendo a mesma pessoa?

			Porém, apesar da chuva que tinha voltado a cair lentamente, meu corpo começou a ficar mais à vontade e meu coração foi se acalmando. Eu estava ali, dei os primeiros passos.

			Com a altitude que ganhava — afinal, aquele era o início da subida dos Pirineus — sentia que, de alguma forma, minha jornada se aproximava. Aquele era o caminho, eu sabia que tinha tomado a decisão certa.

			O trajeto que percorria tinha um significado especial e eu sabia que não voltaria a vivenciá-lo, pois seguiria em frente e não retornaria. A minha percepção sobre aquela paisagem que me rodeava jamais seria a mesma. Os meus medos e sentimentos seriam trocados por novos anseios, eu não veria mais nada com os mesmos olhos.

			O que sentimos e vivemos hoje não se repetirá amanhã.

			Muitas vezes, tentamos reconstruir situações, mas a cada passo dado, nos transformamos e assim o mundo exterior também é afetado.

			Aquele era um momento único que eu nunca poderia voltar a viver e, conforme me conscientizava sobre sua particularidade, era tomada por uma energia enorme e uma sensação de liberdade.

			Após aproximadamente duas horas, avistei uma casa alaranjada de pedras e uma placa com o nome do Refúgio. Era o meu destino final daquele dia.

			Ao entrar, deparei-me com outros peregrinos que circulavam e conversavam animadamente enquanto esperavam o jantar. A ansiedade e a euforia estavam no ar, era nítido o contraste com o silêncio dos meus primeiros quilômetros percorridos. Agora, apesar de sozinha e de nossas diferenças aparentes, todos lá fazíamos parte de algo maior. Por motivos diversos e ainda incompreensíveis, todos ali estavam dispostos a percorrer 770 quilômetros até a cidade de Santiago de Compostela.

			O que seria essa força, essa vontade que nos levou até lá?

			Após deixar minha mochila no quarto — que era compartilhado com outros cinco peregrinos — fui tomar o meu banho. Duas mulheres estavam paradas na porta do banheiro e, assim que entrei, nos entreolhamos. Poucos instantes se passaram até que uma delas me perguntou:

			— Você é brasileira, por acaso?

			Que alívio! As primeiras pessoas que encontrei eram brasileiras.

			Naquele momento, um senso de familiaridade tomou conta do espaço. Senti que podia relaxar, estava em casa, estava segura de alguma forma.

			Eu não ficaria sozinha. Já fizera algumas viagens sem companhia, mas uma peregrinação era diferente.

			Juliana tinha tentado fazer o Caminho no ano anterior, mas um tombo acidental fez com que ela voltasse para a casa após três dias de caminhada. Agora, ela estava de volta para realizar seu sonho em completar a peregrinação com sua amiga Silvia.

			Banho tomado, desci para a sala de jantar, onde os aproximadamente 30 peregrinos estavam sentados, e decidi aguardar o que seria o nosso primeiro jantar comunitário com as minhas duas novas companheiras de viagem.

			Havia mais um brasileiro no local, Roberto. Ele também estava sozinho e tinha apenas 20 anos. O que levou um rapaz tão novo a fazer aquela peregrinação?

			Roberto acabará de entrar na faculdade de medicina. Filho de médicos, ele sempre sonhara em seguir a carreira dos pais e o Caminho era parte de uma promessa que fizera no ano anterior. Que força de vontade.

			O jantar seguiu de forma agradável. Estávamos sentados em longas mesas de madeira que ocupavam todo o salão e era possível ouvir as primeiras conversas entre aqueles conhecidos desconhecidos. Todos buscavam aparentar calma e tranquilidade, talvez até um senso de familiaridade com aquela experiência, mas era perceptível a inquietação que todos ainda carregavam. Queríamos saber quem eram aqueles companheiros de viagem, apesar de cada qual estar seguindo seu caminho de forma independente. Naquele momento, tínhamos consciência de que estávamos todos reunidos com o mesmo propósito. Porém não estaríamos todos, a cada instante desta vida, carregando em si o mesmo propósito também, apenas inconsciente deste? Por que ali tudo parecia mais claro, mais evidente?

			Ao final do jantar, o responsável pelo albergue deu início a um ritual, pedindo para que cada pessoa se apresentasse e explicasse, de forma sucinta, o motivo de estar ali.

			— Esta também é minha primeira peregrinação. Venho do Brasil e não sei o real motivo dessa escolha. Não conheço praticamente nada sobre o Caminho, mas cá estou.

			Eu não tinha uma resposta, ainda não sabia explicar em palavras o que me levara a fazer aquilo. Tratava-se de uma vontade interna, uma necessidade que surgira e que eu não queria ignorar. Era algo em mim que precisava ser desvendado, uma inquietação... eu precisava conhecer algo que habitava em mim e que eu não conseguia acessar. Uma parte minha, adormecida? Provavelmente. Até aquele momento, a minha trajetória de vida, os meus passos foram impulsionados por uma busca inconsciente, que me colocou naquele lugar, naquele momento.

			A noite chegara e, terminado o jantar, aos poucos, fomos nos retirando da sala e as vozes, antes altas e vigorosas, deram lugar ao silêncio. A temperatura caíra, estava frio e úmido, em torno de 14 graus. Lá fora, pelos vidros orvalhados das janelas, era possível avistar uma neblina que encobria as montanhas da majestosa cordilheira. Como seria o meu primeiro dia de caminhada em meio àquelas montanhas?

			No quarto, deitada na cama em que me fora designada, entre os diversos beliches, ajeitei o corpo dentro do meu saco de dormir, ainda incômodo e fechei os olhos. 

			O dia foi longo, naquela manhã deixei a cama conhecida e confortável da casa de uma amiga em Madrid e agora encontrava-me em meio aos Pireneus, sozinha, rodeada de desconhecidos, apenas com minha mochila e vontade em prosseguir.
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